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Se as coisas são inatingíveis

Ora... Não é motivo para

não querê-las

Que tristes os caminhos

Se não fora a presença

distante das estrelas.

Mario Quintana
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A interação do cidadão com a 
sociedade e sua realidade, numa 
perspectiva histórica, exige uma 

postura Ética. 
E a Ética não é neutra; carrega dentro 

de si uma opção.
Essa opção hoje significa pensar o 

desenvolvimento com um 
compromisso com a sustentabilidade.
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O que é Desenvolvimento 
Sustentável ?
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SUSTENTABILIDADE

Há sustentabilidade quando a velocidade da 

inevitável agressão ambiental é menor do que a 

velocidade com que a natureza consegue reagir 

para compensar esses danos.

A relação entre as velocidades é um índice de 

ecoeficiência.
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ECOEFICIÊNCIA  ENERGÉTICA   

A ecoeficiência se contrapõe a metodologia de 

cálculo da eficiência econômica tal como 

utilizado a partir da  revolução industrial, onde 

os problemas sociais e ambientais são 

considerados com custo zero.

A ecoeficiência, incorpora o princípio da eficácia  

dos projetos, em seu sentido amplo, 

contabilizando os custos sociais e ambientais.
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EXTERNALIDADES

A ecoeficiência necessita incorporar as externalidades 
que são as formas de ocultar decisões políticas, 

subsídios e transferência de custos de um setor 

protegido para outros setores menos afortunados.

Ela conduz a distorção da análise econômica por 

considerar igual a zero os efeitos danosos das 

agressões ambientais transferindo-os para a sociedade.
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EXTERNALIDADE

CUSTO-BENEFÍCIO PRIVADO

X 

CUSTO-BENEFÍCIO SOCIAL
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POPULAÇÃO MUNDIAL

EM MILHÕES
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Disponibilidade de Água Doce no Mundo
Mundo: 44 mil km3
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Panorama do uso da água por setor

Å N²vel Mundial 
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Contribuição média 

anual das regiões 

em km3

ESCALA

Brasil:

5.660 km3 (12%)

Brasil +

Território Estrangeiro:

8.427 km3 (18%)

Mundo:

44 mil km3

DISPONIBILIDADE DE RECURSOS HÍDRICOS NO PAÍS
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USOS MÚLTIPLOS 

NAVEGAÇÃO HIDROELETRICIDADE
ABASTECIMENTO 

HUMANO

ABASTECIMENTO INDUSTRIAL

RECREAÇÃO E TURISMO PESCA E AQUICULTURA

CONTROLE DE CHEIAIRRIGAÇÃO
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GESTÃO COMPARTILHADA


